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Ulysses já admite que 
Carta não sai no prazo 

Paulo Delgado 

PT reestuda 
sua posição 
sobre regime 
O Partido dos Trabalha­

dores reunirá nos próximos 
dias 18,19 e 20, em Brasília, 
sua Executiva e Diretório 
Nacional, para redlscutir a 
questão do sistema de go­
verno. Com vários parla­
mentaristas na bancada, 
inclusive o seu presidente, 
Luís Ignácio Lula da Silva, 
o PT poderá até mesmo 
mudar sua posição favorá­
vel ao presidencialismo, 
adotada na última conven­
ção, em abril deste ano. 

A reunião da Executiva 
Nacional do PT, para redls­
cutir a questão do sistema 
de governo foi provocada 
pela deputada Irma Passo-
ni — ela é parlamentarista 
— que pediu a reabertura 
do debate Interno sobre a 
matéria, convencida das 
possibilidades de mudança 
da posição atual. 

Com uma bancada de 16 
constituintes, o Partido dos 
Trabalhadores, segundo o 
deputado Paulo Delgado, 
tem uma ligeira maioria de 
presidencialistas, calcula­
da por ele em apenas dois 
votos de vantagem. Não se 
pode esquecer, contudo, 
que o presidente do PT, Lu­
la, e parlamentares de pe­
so, como Plinio de Arruda 
Sampaio e Irma Passonl, 
são parlamentaristas. 

E estes estão em posição 
bem mais cómoda. Afinal, 
se defender o presidencia­
lismo, técnica e politica­
mente, não é difícil — nâo 
faltam argumentos para ls-
ao para -o peíisia é bas­
tante desconfortável estar 
ao lado do presidente José 
Sarney, mesmo que por 
uma aliança compulsória e 
circunstancial. 

O deputado Paulo Delga­
do, presidencialista, afir­
ma que não mudará, por is­
so, de posição. Votará, po­
rém, com os parlamenta­
ristas, se o partido decidir 
assim. Esta afinal, é a posi­
ção dos defensores do par­
lamentarismo dentro do 
partido. Eles querem que o 
PT reveja sua posição mas. 
se Isso não acontecer, vota­
rão, ao lado do presidente 
Sarney. 

Paulo Delgado — não 
acredita que o partido libe­
re seus constituintes para 
votar como quiserem, so­
bre o sistema de governo. 

Afonso Arinos 
se confunde com 

Edme Tavares 
O deputado Edme Tava-

• res (PFL-PB) passava on­
tem pelo Salão Verde da 
Câmara, quando deparou 
com o senador Afonso Ari­
nos (PFL-RJ), presidente 
da Comissão de Sistemati­
zação, que é um dos mais 
ardorosos defensores do 
parlamentarismo na Cons­
tituinte. Arinos convidou 
Tavares a ir ao gabinete 
para conversarem. Duran­
te quase trinta minutos o 
Senador ficou falando so­
bre "nós os parlamentaris­
tas" para o parlamentar 
paraibano, enquanto des­
fiava sua tese. 

Cansado de ouvir falar 
sobre o parlamentarismo, 
Edme Tavares que é presi­
dencialista disparou: 

— "Tudo bem Senador, 
mas a questão é que nós os 

^presidencialistas.. ." 

Recife e Porto Alegre — 
Antes de retornar na ma­
d r u g a d a de o n t e m a 
Brasília, após assistir ao 
sepultamento do ministro 
da Reforma Agrária, Mar­
cos Freire, o presidente do 
PMDB e da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, confi­
denciou numa roda de cor­
religionários que dificil­
mente a nova Constituição 
ficará pronta no dia 15 de 
novembro, como estava 
previsto. 

A Informação foi trans­
mitida pelo líder do gover­
no na Assembleia Legisla­
tiva de Pernambuco, Mar­
cus Cunha, que participou 
de um jantar oferecido pelo 
governador Miguel Arraes 
aos políticos que vieram de 
outros Estados assistir ao 
funeral de Marcos Freire. 

Já o presidente do PT, 
deputado Luís Inácio Lula 
da Silva (SP), advertiu on­
tem em Porto Alegre que a 
Constituinte poderá atra­
sar em cerca de um ano. Is­
so porque, na sua opinião, o 

deputado Bernardo Cabral 
não está elaborando um an-
teprojeto realmente de con­
senso, o que levará a desta­
que as mais de 20 mil 
emendas. Lula também re­
clamou que "a direita to­
mou conta" da atual fase 
de elaboração da Constitui­
ção, mas acrescentou que 
ainda acredita na possibili­
dade de avanço. E para 
obtê-lo, conclamou a popu­
lação e especialmente o 
movimento sindical a pres­
sionar o relator Bernardo 
Cabral • 

Lula disse que Cabral 
nâo está agindo certo por­
que "não consulta nin­
guém" e, assim, acabará 
levando à Constituinte uma 
"coisa crua, o que é no 
mínimo suicídio". Expli­
cou que, sem consenso, po­
derá provocar pedidos de 
destaque na votação de 
mais de 20 mil emendas, 
"atrasando em centenas de 
dias a Constituinte". 

O deputado afirmou que 
a Constituinte sofreu um 

retrocesso grande, princi­
palmente em relação aos 
Interesses dlretos dos tra­
balhadores como a aposen­
tadoria e a Jornada de tra­
balho. Reclamou que há 
pressão do executivo, a 
qual, conforme acrescen­
tou, pode ser notada não só 
no retrocesso desses Inte­
resses, mas também em 
questões com o sistema de 
governo, o papel das For­
ças Armadas e definições 
da empresa nacional. Lula 
adiantou que a CUT deverá 
aproveitar os três dias an­
tes da entrega do novo an-
teprojeto para pressionar 
Cabral e alertou que a CGT 
e outros segmentos da so­
ciedade precisam fazer o 
mesmo. 

Por fim, admitiu que a 
atual campanha pelas dire-
tas não tem a mesma força 
da realizada em 84. Mas ex­
plicou que não é possível 
repetir. Para ele, a campa­
nha está crescendo e sua 
pressão já é suficiente, por­
que o "motivo é justo". 

Esquerda formará em 
outubro novo partido 

Foi transferido do próxi­
mo dia 18 para o dia 4 de ou­
tubro o encontro dos parla­
mentares de esquerda que 
pretendem deixar suas le­
gendas com destino a outro 
partido — provavelmente o 
PSB. No grupo, membros 
do MUP (o Movimento Uni­
dade P r o g r e s s i s t a do 
PMDB), do PDT e do PFL. 
A reunião destina-se, se­
gundo a deputada Moema 
São Tiago (PDT-CE), "a 
amadurecer melhor a ideia 
e definir os rumos do gru­
po" e contará também com 
a presença do até agora in­
definido, em termos de par­
tido, prefeito Saturnino 
Braga, do Rio de Janeiro. 

Embora haja uma forte 
tendência para o ingresso 
no Partido Socialista, have­
rá ainda uma discussão so­
bre o assunto. Para Moema 
São Tiago, "o ideal seria 
criar um partido novo, sem 
ranços. Entrar numa estru­
tura já existente implica 
sempre em mexer muito 
num lugar que pode vir a 
resistir a mudanças". O 
líder do PSB no Senado, Ja-
milHaddad (RJ), no entan­
to, parece disposto a pro­
mover as mudanças neces­
sárias à adaptação do novo 
grupo em sua legenda: "O 
PSB está de portas abertas 
para receber quem quer 
que queira defender suas 
bandeiras" — afirma — e 
conclui que há a responsa­
bilidade de recompor a 
executiva do partido para 
acomodar todas as forças, 
novas e antigas. 

Pelo levantamento feito 
no PSB, já estão definitiva­
mente decididos a ingres­
sar na legenda os seguintes 
constituintes: Domingos 
Leonelll (PMDB-BA), Nel-
ton Friedrlch (PMDB-PR), 
Cristina Tavares (PMDB-
P E ) , O c t á v i o E l í s i o 
(PMDB-MG), Haroldo Sa­
bóia e José Carlos Sabóia, 
ambos do PMDB mara­
nhense, Ana Maria Rattes 
(PMDB-RJ), Rose de Frei­
tas (PMDB-ES), Uldorlco 
Pinto (PMDB-BA), Her­
mes Zannetti e Vicente Bo-
go, ambos do PMDB do Rio 
Grande do Sul, além do 
prefeito do Rio de Janeiro e 
seu grupo. Estão ainda se 
definindo o deputado Fer­
nando Lyra (PMDB-PE). 
Moema São Tiago e Ade­
mir Andrade (PMDB-PA). 

O deputado Fernando 
Lyra, aliás, é quem mais 
está interessado em se defi­
nir logo, e é do agrado do 
PSB seu pedido de filiação. 
Segundo Moema São Tiago, 
o PSB é uma excelente le­
genda, mas há no partido 
"um certo viés academicis-
ta". Ainda assim, a simpa­
tia da deputada pelo socia­
lismo se mantém e ela esti­
ma que um mínimo de 10 e 
um máximo de 40 deputa­
dos poderão estar com fi­
cha de inscrição no PSB 
preenchida até o começo do 
mês que vem. 

AFONSO CAMARGO 
NO PTB 

"Eu não quero mais par­

ticipar de frentes partidá­
rias. Procuro um partido 
que tenha uma proposta 
concreta e definida, e neste 
sentido, minha tendência é 
Ingressar no PTB". O sena­
dor paranaense adiantou 
para o CORREIO que há al­
guns companheiros seus 
que o acompanharão na 
mudança de legenda, mas 
o único que concorda em 
s e r c i t a d o è o e x -
governador do Ceará, Gon­
zaga Mota. "Ainda estou 
na fase de consulta às ba­
ses" — diz Camargo, que 
garante uma definição pa­
ra o final deste mês ou no 
máximo nos primeiros dias 
de outubro. 

Para Afonso Camargo, 
nâo haverá uma saída em 
bloco para o PTB. O que 
acontecerá é um reassenta-
mento das forças dentro de 
partido, que nâo acontece­
rá somente na área do Con­
gresso Nacional. "Vai 
ocorrer um fatiamento do 
PMDB nas suas bases esta­
duais e municipais, o que 
se agravará se o partido 
não tomar conhecimento 
do fato". A partir do fenó­
meno nas bases, as mudan­
ças ocorrerão, no nível fe­
deral, por pressão. O sena­
dor, que se mostra Irritado 
com seu atual partido, es­
pera que mais companhei­
ros o acompanhem na mu­
dança. "Dentro de dois me­
ses", garante o senador "o 
PMDB estará completa­
mente mudado e bastante 
diminuído". 

Severo investiga ação 
da CIA no Congresso 

Rio — O senador Severo 
Gomes, do PMDB, confir­
mou ontem denúncia de 
que parte dos recursos do 
chamado escândalo "Irâ-
contras" foi desviada para 
"auxiliar a construção da 
democracia brasi le i ra" , 
conforme depoimento do 
coronel Oliver North, dos 
EUA, no Congresso norte-
amerlcano. Segundo Seve­
ro Gomes, o trecho do de­
poimento foi assistido pelo 
ministro da Ciência e Tec­
nologia, Renato Archer, 
em Londres, e transmitido 
ao senador há aproximada­
mente um mês. 

O parlamentar peemede-
bista disse que já designou 
um assessor especialmente 
para acompanhar o caso e 
aguarda a cópia dos anais 
do Congresso para formali­
zar denúncia junto às auto­
ridades brasileiras. Ele 
nâo soube informar qual o 
percentual dos 120 milhões 
de dólares desviados para 
f inanciar a g u e r r i l h a 
contra-revolucionária nica­
raguense foi destinado ao 
Brasil. Náo quis também 
afirmar se tal desvio 
destinou-se especificamen­
te à Constituinte, conforme 
denúncia inicial. 

De acordo com Severo 
Gomes, Renato Archer te­
ria dito que o coronel Oli­
ver North, o principal im­
plicado no desvio de verba 
originalmente destinada 
para financiar armamen-

Severo espera cópia do depoimento de North 

> 

tos iranianos e que foi par­
cialmente aplicada em ar­
mas para os contras nica­
raguenses, afirmou em seu 
depoimento que "parte dos 
recursos desviados servi­
ram para ajudar a demo­
cracia brasileira". 

"É papel do governo in­
vestigar imediatamente, 
pois para provar tal ilícito 
os caminhos são muito lon­
gos", disse Severo Gomes. 
Ele se mostrou cético quan­
to à possibilidade de que se 
venha a identificar os no­
mes dos parlamentares 
que r e c e b e r a m a juda 
norte-amerlcana. "Como 
se conseguirá fazer para 
que um agente da CIA re­
vele esses nomes?", ques­
tionou. Severo Gomes afir­
mou ainda que aguarda so­

mente as cópias do depoi­
mento de North para com­
provar formalmente a de­
núncia. 

Para o deputado federal 
do PDT, César Maia, a de­
núncia é gravíssima e de­
verá ser objeto de uma Co­
missão Parlamentar de In­
quérito. "Esses fatos têm 
que ser apresentados para 
a opinião pública", obser­
vou. Ele acha que, Indepen­
dentemente da iniciativa 
de Severo Gomes, a Procu-
radoriaGeral da Repúbli­
ca, o presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
e o Governo devem solici­
tar a cópia do depoimento 
do c o r o n e l n o r t e -
americano comprovando a 
ajuda externa a parlamen­
tares brasileiros. 

Covas sentiu dores no peito 

Covas internado 
no Incor mantém 
calma e o humor 

Da Sucursal 

São Paulo — O senador 
Mário Covas chegou ontem 
à tarde ao INCOR - Institu­
to do Coração - para se sub­
meter a uma bateria de 
exames depois de ter se 
sentido mal em Brasília. 
Embora ao chegar no Hos­
pital Covas tenha conver­
sado com os jornalistas e 
afirmado várias vezes que 
se sentia muito bem, os mé­
dicos, por precaução, pre­
feriram que ele passasse a 
noite no Instituto. 

Covas já havia embarca­
do em companhia de Seve­
ro Gomes para fazer pales­
tra sobre privatização na 
Bolsa do Rio de Janeiro 
quando sentiu uma dor no 
peito. Preocupado, desceu 
do avião que ainda não de­
colará e voltou a sua casa. 

"Fiquei impressionado e 
o Severo também", disse o 
senador. Ainda assim, não 
pretendia antecipar sua 
viagem a São Paulo previs­
ta para domingo. Ele foi 
atendido em sua casa em 
Brasília pelo médico Dou­
glas Linhares do serviço 
médico do Senado Federal. 
Tinoco que o aconselhou a 
vir para o INCOR. O sena­
dor chegou ao hospital às 
16h30. acompanhado de sua 
mulher Dona Lila, do seu 
ex-secretário da Saúde da 
Prefeitura, José da Silva 
Guedes, além do médico do 
Senado. 

Embora tenha chegado 
ao INCOR no seu próprio 
carro e falado com os re­
pórteres antes de entrar, o 
senador estava ligeiramen­
te inchado no rosto, os 
olhos lacrimejantes e visi­

velmente pálido. Segundo 
Dona Lila "o Mário estava 
muito nervoso". Ela contou 
também que ultimamente 
ele se mostra muito cansa­
do. "A população precisa­
va sentir o seu trabalbo 
político, pena que Brasília 
fica tão longe", disse. Ela 
negou no entanto, que Co­
vas tenha se sentido mal no 
dia anterior, conforme co­
mentários. 

Mário Covas está sendo 
medicado pela equipe do 
Dr. Fulvio Pillegi, no 8" an­
dar do INCOR, que não 
conversou com a imprensa. 
O ex-secretário da Saúde e 
amigo particular de Covas 
contou que ele sempre sen­
tiu dores no peito provoca­
da por gases. "Pode ser 
que ele tenha uma disten­
são gástrica",disse. 

Quedes explicou que es­
sas dores são comuns quan­
do a pessoa se encontra em 
estado de tensão. Só que 
das vezes anteriores em 
que o senador sentiu essas 
dores, não veio a São Paulo 
para se submeter a exa­
mes. Covas esteve interna­
do em julho de 86 no INCOR 
quando foi acometido de 
um infarto em plena cam­
panha eleitoral. Depois dis­
so, passou diversas vezes 
pelo Hospital para exames 
de rotina. O último foi rea­
lizado em agosto passado. 

Ao entrar no INCOR, Co­
vas fez alguns comentários 
sobre política, em pauta 
para mostrar que seu esta­
do de saúde não é tão gra­
ve. Segundo disse, acredita 
que as eleições para presi­
dente vão acontecer em 88 
e que o parlamentarismo 
vai ser aprovado pelos 
constituintes. 

Golbery em tratamento 
Sào Paulo — O general 

Golbery do Couto e Silva, 76 
anos, continua internado 
em estado grave no Hospi­
tal Sírio-Libanês, onde está 
se submetendo a radiotera­
pia para tratamento de 
câncer no pulmão. Há dois 
meses, Golbery foi interna­
do no Sírio-Libanês com 
uma hemorragia digestiva, 
acompanhada de uma coli­
te isqu"emica — doença 
causada pela diminuição 
do fluxo sanguíneo — e com 
o problema pulmonar. 
Após ser submetido a uma 

cirurgia, recuperou-se do 
problema digestivo e teve 
alta, mas com a determina­
ção médica de retornar al­
gumas semanas depois pa­
ra fazer radioterapia. 

— Ele retornou há duas 
semanas, mas sua interna­
ção já estava dentro do pla­
no de tratamento. A radio­
terapia vai prosseguir por 
mais alguns dias e seu esta­
do permanece grave e inal­
terado informou ontem o 
médico Emílio Mattar, 
chefe de equipe que o assis­
te. 

Cabral, sob pressão, 
não altera anistia 

Va 

Afirmando estar sofren­
do "intensas pressões de 
ambos os lados", o deputa­
do Bernardo Cabral, rela­
tor da Comissão de Siste­
matização, revelou ontem 
que não alterará os disposi­
tivos do seu substitutivo re­
ferentes à anistia. A garan­
tia foi dada ao coronel Kar-
dec Lemme, secreta rio-
geral da Federação das As­
sociações em Defesa da 
Anistia (FADA), durante 
encontro na biblioteca da 
Cárnara. 

Depois de ouvir os argu­
mentos apresentados pelo 
militar, o relator da Consti­
tuinte afirmou que não será 
obstáculo à anistia ampla, 
geral e irrestrita. Vai man­
ter os dispositivos definidos 
anteriormente, mas lem­
brou que eles podem ser 
derrubados na Comissão de 
Sistematização através de 
destaques. Foi esta, aliás, 
a estratégia recomendada 
por Cabral aos defensores 
da anistia. 

Pelo texto do atual subs­
titutivo, são garantidas aos 
cassados as promoções a 
que teriam direito se hou­
vessem permanecido na 
ativa, passando a receber 

os salários corresponden­
tes a parti,r da promulga­
ção da Constituição. São 
negadas, contudo, as duas 
principais reivindicações 
dos cassados: reintegração 
ao serviço ativo e o paga­
mento de todos os proven­
tos atrasados. 

CONFRONTO 
Em seu encontro com o 

relator da Constituinte, o 
secretário-geral da FADA, 
acompanhado pelo ex-
sargento Claudionar Ro­
cha, garantiu que o movi­
mento pró-anistia não visa 
a gerar qualquer situação 
de confronto com a cúpula 
militar. "Nâo pretendemos 
levar as Forças Armadas 
aos tribunais. Queremos, 
sim, uma solução harmo­
niosa que ao mesmo tempo 
nos faça justiça". 

Eles aproveitaram para 
entregar a Bernardo Ca­
bral um mapa demonstra­
tivo das diversas emendas 
existentes a respeito do te­
ma. Trata-se de um docu­
mento de sete páginas, on­
de são comparadas as dife­
rentes fórmulas de anistia 
propostas pelos parlamen­
tares. 

« 


